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1. INTRODUÇÃO 
 

Dentre as práticas desportivas, podemos destacar as modalidades 
esportivas de combate (MEC), as quais ganharam elevada visibilidade após sua 
inserção nos Jogos Olímpicos (NOH 2015). No entanto, as MEC proporcionam 
ambiguidade na relação saúde-desporto, pois são responsáveis por grande parte 
das lesões no esporte (LYSTAD et al., 2015, BROMLEY; PIETER, 2005). 

 Dentre as MEC está o taekwondo, o qual prioriza o contato direto entre os 
atletas, empregando chutes e socos como golpes, tornando-o também inerente a 
riscos de lesão (LYSTAD et al., 2015). Reconhece-se que a exigência e 
competitividade geradas entre os praticantes elevam os riscos de lesões, 
conhecidas como lesões desportivas e, apesar dos esforços para sua redução 
estudos são necessários para investigar sua prevalência e fatores de risco 
associados (BROMLEY 2017). As LD podem ser caracterizadas como uma série 
de agravos indesejados que geram dano ao corpo do atleta, ocorridas durante sua 
prática, seja em treinos ou competições, podendo também ocasionar afastamento 
por determinado tempo de prática (ATALAIA 2009, NOH  2015; ZIAEE, 2010, 
SOLIGARD, 2017, TORRES, 2004). Atualmente, as LD são consideras um grande 
problema de saúde pública, levando em consideração sua magnitude, 
transcendência e vulnerabilidade e ocupam um ranking de lesões mais comuns nas 
sociedades modernas ocidentais (LYSTAD; GRAHAM; POULOS 2015, ATALAIA 
2009). Sendo assim, este estudo tem como objetivo quantificar a prevalência de 
lesões desportivas em praticantes recreacionais de taekwondo, e fatores 
associados.  
 
 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Este estudo se caracteriza como observacional descritivo. Para a realização 

desta pesquisa, foram recrutados atletas de ambos os sexos, com idade entre 12 
à 25 anos, que frequentassem academias, clubes, e associações que ofertem o 
taekwondo na cidade de Pelotas, RS. 
           Os dados foram obtidos por meio de inquérito de morbidade referida (IMR), 
forma adequada de obter informações sobre o estado de saúde de grupos 
populacionais específicos, sendo de fácil aplicabilidade e grande objetividade 
(PASTRE et al 2005). Neste estudo, optou-se por adquirir respostas de forma 
retrospectiva, levando em consideração os últimos seis meses de prática, de 2018.  

 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, participaram da pesquisa 42 praticantes recreacionais de 
taekwondo da cidade de Pelotas 61,9% (n=26) eram do sexo masculino, assim 
como visto em estudos anteriores (OLIVEIRA, E.A 2004; SOLIGARD, T, et al. 
2017). A prevalência de lesões desportivas em praticantes recreacionais de 
taekwondo na cidade de Pelotas é 26,2% (n=11), número relativamente baixo, 
comparado a estudos disponíveis, onde mostram que há uma alta prevalência de 
lesões no taekwondo. No entanto, os estudos em sua maioria, foram realizados 
com atletas adultos e profissionais, os mesmo apresentam um risco aumentado  a 
lesões em comparação aos atletas recreativos (BRUST, K.S et al  2011; KAZEMI, 
M et al 2005; PARK, K.J et al 2018). 

Em média, o tempo de prática é 4,4 ±3,1 anos, e os treinos tem duração 
semanal de 3,1 ± 1,65 horas. 

 Quanto a graduação dos praticantes, a maioria é de faixa preta (30,9%) e 
verde (23,1%).  O objetivo da maior parte é condicionamento para saúde (35,7%). 
Em relação as lesões, o principal mecanismo de lesão foi chute atacando (45,4%) 
seguido de pancada defendendo (27,3%), sem diferença entre homens e mulheres 
(p=0,21). O tipo de lesão mais frequente foi entorse (27,3%) seguido de contusão 
(18,2%), e os segmentos corporais mais lesionados foram joelho (36,4%) e 
tornozelo (36,4%), resultados estes que se mostram compatíveis aos encontrados 
na literatura (PIETER, W  2005; BARTES, A et al 2014). 

Em 81,8% dos casos as lesões ocorreram durante os treinos (n=9), sendo a 
maioria em combate simulado (88,9%; n=8) ou treino tático (11,1%; n=1). Estes 
resultados corroboram com os achados na literatura que demonstram prevalência 
de lesões nos treinos de 68,6% (MATA, C.D; BRITO, A 2014; NOH, J.W et al 2015). 
Uma vez que, os praticantes são amadores e passam maior parte do tempo em 
treinos comparativamente ao tempo em competições, o tempo de prática foi 
categorizado em: até 1000 horas, de 1001 até 2000 horas, de 2001 até 3000 horas, 
mais de 3000 horas (OLIVEIRA, E.A 2015). A categoria com maior prevalência de 
lesões foi de praticantes que treinam por um período inferior a 1000 horas (63,6%; 
n=7). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A prevalência de lesões desportivas em praticantes recreacionais de  

taekwondo da cidade de Pelotas, é mais baixa do que o encontrado na literatura 
nacional. Pode haver relação com o fato de serem atletas recreacionais  amadores, 
na qual objetivam com a pratica o condicionamento para a saúde.  

No entanto, em relação aos fatores associados a lesão, também foi possivel 
notar semelhanças com outros estudos, como o macanismo de lesão, sendo o mais 
predominante o chute atacando, seguido de pancada defendendo. Quanto as 
caracteristicas das lesões, a predominancia  foi de entorse, seguido de contusão, 
nos segmentos inferiores, com maior frequência em treinos do que em 
competições.   
 . 
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